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1. INTRODUÇÃO
O presente estudo objetiva apresentar dados referentes ao Projeto de Mapeamento da História e da Cultura Afro-Brasileira no Município do Rio Grande, tendo em vista que o combate ao racismo no ambiente escolar constitui uma das primeiras medidas de reafirmação de políticas públicas e, para tanto, torna-se necessário o desenvolvimento de projetos que propiciem a percepção acerca do racismo nas Escolas, tendo em vista que isto constitui “(...) condição sine qua non para se arquitetar um novo projeto de educação que possibilite a inserção social igualitária e destravar o potencial intelectual, embotado pelo racismo, de todos(as) os(as) brasileiros(as), independentemente de cor/raça, gênero, renda, entre outras distinções” (CAVALLEIRO, 2005: 11).

2. MATERIAIS E MÉTODO
A pesquisa teve início em 2012 e, na atualidade, trabalha-se com a análise da história e da cultura afro-brasileira rio-grandina por meio da identificação da forma como a Lei 10.639/2003 está sendo desenvolvida nas Escolas do Município do Rio Grande. Para tanto, utiliza-se a metodologia da pesquisa-ação, tendo em vista que a mesma envolve um planejamento, que se baseia em objetivos, em um processo de acompanhamento e controle da ação planejada e, também, no relato concomitante desse processo. Caracterizada dessa forma, esta metodologia é considerada uma pesquisa científica envolvente e de interação, pois exige a participação constante do pesquisador, assim como dos participantes em diferentes fases da pesquisa. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo da realização desta pesquisa já foi possível obter alguns resultados com relação à forma como algumas Escolas estão desenvolvendo trabalhos interdisciplinares com seus alunos em relação à história e à cultura afro-brasileira.              Neste processo, verifica-se que a cultura afro-brasileira perpassa o ensino de Artes, Geografia, Educação Física e História e que enquanto em algumas Escolas as atividades são mais abrangentes e trabalhadas de modo interdisciplinar, oportunizando a realização de atividades que dizem respeito à confecção de máscaras, mapas, cartazes e, até mesmo, de danças africanas; em outras Escolas, não ultrapassa o desenvolvimento de pequenas atividades realizadas somente no dia 20 de Novembro.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Durante a realização desta pesquisa – embora ainda não concluída – observa-se que ainda estamos longe do horizonte pensado pela Lei 10.639/2003, tendo em vista a incipiente discussão do assunto em inúmeras Escolas, bem como a falta de uma política sólida de implantação da referida Lei. Nesta direção, torna-se  necessário a apresentação de estratégias de intervenção política não somente na legislação como, também, na forma como o tema da história e cultura afro-brasileira vem sendo desenvolvido no espaço escolar, pois “a identidade racial brasileira é uma construção histórica que engloba conflitos existenciais, sociais e tendências políticas antagônicas” (SILVA, 2005: 40), logo, torna-se necessário conhecer esta realidade para, em um segundo momento, propor ações afirmativas que reconheçam e valorizem a história e a cultura afro-brasileira.
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